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INTRODUÇÃO 

O loteamento “Residencial Riciéri Primo SPE LTDA” vem apresentar o EIV - Estudo de 

Impacto de Vizinhança relacionado ao processo de licenciamento no âmbito municipal. 

Este estudo é um instrumento de política urbana previsto pelo estatuto da cidade - Lei 

Federal 10.257/2001 e pela lei 2.854/2021, onde este último cita no inciso IV do art. 138 que 

o estudo de impacto de vizinhança e o relatório de impacto de vizinhança analisaram os 

efeitos positivos e negativos de empreendimento ou atividade quanto a qualidade de vida 

da população, contemplando pelo menos os seguintes aspectos: 

I. adensamento populacional; 

II. uso e ocupação do solo; 

III. ventilação e iluminação; 

IV. valorização e/ou desvalorização imobiliária; 

V. paisagem urbana e áreas de interesse ou patrimônio histórico, cultural, paisagístico e 

ambiental; 

VI. equipamentos urbanos, incluindo consumo de água e de energia elétrica, geração de 

resíduos sólidos, líquidos e efluentes de drenagem de águas pluviais; 

VII. equipamentos comunitários, como os de saúde, educação e lazer; 

VIII. sistema de circulação e transportes (público e individual), incluindo, entre outros, 

tráfego gerado, acessibilidade, estacionamento, carga e descarga, embarque e 

desembarque; 

IX. poluição sonora, atmosférica, hídrica, do solo, eletromagnética, visual e outras; 

X. vibração; 

XI. periculosidade; 

XII. geração de resíduos sólidos; 

XIII. riscos ambientais; 

impacto socioeconômico na população residente ou atuante no entorno. 
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1. DADOS CADASTRAIS 
 

1.1. DADOS DOS PROPRIETÁRIOS 

 
RESIDENCIAL RICIÉRI PRIMO SPE LTDA.  

CNPJ: 18.370.898/0001-55 

Endereço: Rua da Fazendinha, 115 - sala 5, Centro - Cerquilho/SP - Cep 18520-000  

Representantes Legais: 

Roberto Constantino de Mainardi Corradi - CPF nº 985.249.098-20 

José Orestes Corradi Júnior – CPF nº 359.206.968-34 

 
1.2. DADOS DO RESPONSÁVEL TÉCNICO SOBRE O PROJETO 

 
Carlos Cesar da Lava - engenheiro civil- CREA Nº 5063203845 

 
1.3. DADOS DO RESPONSÁVEL PELO EIV 

 
E.G. ENGENHARIA CIVIL E CONSULTORIA LTDA. CREA Nº 2375789 

CNPJ: 44.227.381/0001-11 

Avenida Zélia de Lima Rosa, nº 322 – Portal dos Pássaros  

CEP 18552-232 – Boituva / SP 

Tel.: (15) 3264-1979 / (15) 99831-3045 / (15) 99842-4136 

Responsáveis técnicos:  

Dalila Macedo – engenheira civil – CREA Nº 5069553354 

Eric Gueriero – engenheiro civil – CREA Nº 5070747221 

 

1.4. DADOS DO IMÓVEL  

 
O Loteamento Residencial Riciéri Primo encontra-se em um Terreno Rural, sem benfeitorias, situado 

na cidade de Boituva, no Bairro Pau D’Alho registrado sob matrícula nº 26.660 do CRI – Boituva/SP. 

 

Sendo uma área Gleba de 125.139,79 m² onde a construção dos lotes irá ocupar uma área de 

46.565,79 m².  
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2. CARACTERÍSTICAS DO EMPREENDIMENTO 
 

2.1. DESCRIÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

 
O empreendimento em análise será implantado no município de Boituva, com área de 125.139,57m² - 

Matriculado sob nº 26.660 do CRI Boituva/SP. 

O empreendimento será implantado conforme tabela abaixo: 

  
Quadro 1– Quadro Geral de Áreas (projeto urbanístico) 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O empreendimento contará com 207 lotes residencial/comercial (área mínima de 200m²/lote) que 

representam 46,34% da área total do terreno, além de área institucional, área verde e sistema 

de lazer. 

 
2.2. DESCRIÇÃO DE MODALIDADE DE PARCELAMENTO DE SOLO 

 
O Empreendimento em analise será parcelado em lotes mistos Residencial e Comercial, tendo em vista 

a localização privilegiada para implantação do loteamento. O mesmo sendo um loteamento aberto nos 

padrões e normas estabelecidos pelas Diretrizes Municipais.  

 

“Diretrizes para Parcelamento do Solo urbano, na modalidade de loteamento, o qual é a subdivisão de gleba em 

lotes destinados à edificação que implique a abertura, o prolongamento, a modificação ou a ampliação de vias 
de circulação ou de logradouros públicos.” (Anexo 7.9) 
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2.3. LOCALIZAÇÃO DO EMPREEMDIMENTO  

 
O loteamento, “Residencial Riciéri Primo”, será implantado em gleba localizada no cruzamento da 

Avenida Hélio Primo com a Avenida dos Trabalhadores, latitude e longitude 23°17'48.9"S 47°40'36.4"W, 
no Município de Boituva/SP, na zona sudeste do município, nas proximidades do supermercado Spani e 

ao fast food McDonald’s, tendo 3 vias de acesso ao empreendimento: Avenida dos trabalhadores, 

Avenida Hélio Primo e a Avenida Antônio Reynaldo Poncini, uma localização privilegiada entre o Centro 

do Município com a área industrial, ainda tendo fácil acesso pela Rodovia Castelo Branco,  o local está 

em uma região em constante crescimento Industrial, Comercial e Residencial.  

Abaixo imagens da localização do empreendimento: 

 
Figura 1 – Localização do empreendimento e principais vias para acesso ao futuro loteamento Residencial Riciéri Primo. 

(Google Earth) 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.4. ASPECTOS URBANÍSTICOS E LEGISLAÇÃO URBANÍSTICA MUNICIPAL 

 
O referido imóvel está localizado dentro do perímetro urbano na Macrozona de Interesse Turístico e 

Econômico – MZITE, a qual consta em Zona de Expansão Central – ZEC e parte em Zona Corredor de 

Comércio e Serviço - ZCCS, conforme Lei nº 2.854, de 17 de novembro de 2.021, que dispõe sobre o 

Plano Diretor do Município de Boituva e dá outras providências. 
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Figura 2– Mapa zoneamento lei municipal 2.854/2021 (Plano Diretor) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

• Legislação Urbanística conforme Macrozonas indicadas na Certidão de Viabilidade Anexo 9 

 

Da Macrozona de Interesse Turístico e Econômico – MZITE 

 

Art. 19.A Macrozona de Interesse Turístico e Econômico – MZITE, caracteriza-se pela existência de vias 

estruturais, rodovias e/ou ferrovias onde se verificam processos de transformação econômica e de padrões de uso 

e ocupação do solo.  

Art. 20. Abrange as faixas de largura variável ao longo das rodovias SP280, SP-129, Acesso “José Sartorelli” - 

ligação para Iperó (SP115/280), Estrada Municipal “Alfredo Sebastiani” - ligação para Cerquilho (BTV-040), 

tornando-se um eixo estruturante de desenvolvimento urbano do município que deverá ter características voltadas 

exclusivamente para o turismo e atividades de médio e grande porte nas áreas industriais, comerciais, serviços e 

institucionais.  

Art. 21. As faixas, a partir do eixo das rodovias, são:  

I.SP-280: quinhentos metros (500,00m), somando-se as áreas especializadas no Anexo II;  

II.SP-129:  quinhentos metros (500,00m), somando as áreas especializadas no Anexo II;  

III.SP-115/280: duzentos e cinquenta metros (250,00m), somando as áreas especializadas no Anexo II;  

IV.BTV-040: duzentos e cinquenta metros (250,00m) especializadas no Anexo II.  

Art. 22. Esta Macrozona deverá atender às seguintes diretrizes:  

I.potencializar a implantação de novos núcleos de desenvolvimento turístico, econômico, industrial e 

empresarial preferencialmente ao longo das rodovias exercendo o controle ambiental;  

II.compatibilização da conservação ambiental com o uso previsto da Zona promovendo o ordenamento do uso 

do solo urbano de forma equilibrada;  
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III.implantação da infraestrutura de saneamento ambiental executadas pelo loteador;  

IV.incentivar a implantação de indústrias que complementem as cadeias produtivas locais e regionais; 14 

Edição 1062 Imprensa Oficial Eletrônico conforme a Lei Municipal n 2.682, de 29 de junho de 2018. Boituva, 

17 de novembro de 2021: Certificação Digital - NS: 5B:C8:2B:31:CC:7E:0D:D9: 

V.restrição ao uso residencial resguardados o direito de uso aos locais e áreas já consolidados. 

 
Da Zona de Expansão Central – ZEC 

 
Art. 41. São porções do território destinadas à implantação de usos residenciais bem como as atividades não 

residenciais compatíveis com o uso residencial, segundo critérios gerais de parâmetros de incomodidade e 

qualidade ambiental da Zona. 

 

Da Zona de Interesse Turístico Ambiental – ZITA 

 

Art. 55. Compreende as porções do território com concentração de áreas que possuem potencial turístico, 

econômico e ambiental, destinadas a: 

I - Proteção de parques, nascentes e corpos d'água; 

II - Preservação de áreas com vegetação significativa e paisagens naturais notáveis, 

III - preservação de fundos de vale e grutas. 

Art. 56. Ficam incluídas na ZITA as áreas delimitadas no Anexo III - Mapa de Zoneamento, e: 

I - Parque Ecológico e suas expansões; 

II - Parques lineares existentes e a implantar nas Macrozonas de Ocupação Central; Macrozona de 

Expansão Urbana Central e Periférica; 

III - nas margens de rios, ribeirões, córregos, lagoas, lagos e nascentes em áreas urbanas, 

delimitando uma faixa de quarenta metros (40,00m) ao longo dos cursos e corpos d’água, e raio de 

sessenta metros (60,00m) de nascentes ainda que não delimitados em mapa.  

 
Zonas Corredores – ZCOR 

 
Art. 57. As Zonas Corredores - ZC, incidem em lotes lindeiros às zonas que estão inseridas que fazem 

frente para vias que exercem estruturação local ou regional, 

destinadas aos usos preferencialmente não residenciais compatíveis com o uso residencial e com a 

fluidez do tráfego subdivididas em: 
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I - Zona Corredor de Comércio e Serviço - ZCCS: compreende os trechos de vias destinados à 

diversificação de usos de forma compatível à vizinhança residencial e à 

conformação de subcentros de bairro; 

II - Zona Corredor de Comércio e Indústria - ZCCI: compreende os trechos junto a vias estruturantes 

que estabelecem conexões de escala local e regional, destinados à 

diversificação de usos e de forma, à conformação de subcentro regional e vedado o uso residencial.  

 
2.5. DESCRIÇÃO E QUANTIFICAÇÃO DA POPULAÇÃO FIXA E FLUTUANTE 

 
 Em relação aos presentes durante o período de Obras até vendas do loteamento, se prevê uma média 

de 15 funcionários por dia durante a fase de implantação, nos horários previsto conforme tópico 2.6 deste 

documento, prestadores de serviços terceirizados se prevê uma média de 12 pessoas  por dia, em 

relação aos clientes quando partir o ponto de venda se prevê uma média de 16 pessoas por dia,  não 

haverá impacto negativo significativamente a região e nem a demanda por seus equipamentos públicos, 

visto que o canteiro não contará com alojamentos, e, portanto, os funcionários estarão na região 

exclusivamente no período de trabalho, não ocorrendo alocação destes e suas famílias para o entorno 

do empreendimento. 

 
2.6. HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO DA OBRAS 

 
Dentro da implantação do empreendimento será usado o horário comercial.  

Horários conforme quadro abaixo: 

 
Quadro 2 – horário de turnos de trabalho 

 
 
Em caso de horário especiais, haverá comunicado aos órgãos competentes. 
 
 

Turno Entrada Intervalo Saída 

 
Segunda ferira 

 à 
Sexta Feira 

 

 
 

07:00 horas 

 
12:00 horas 

às 
13:00 horas 

 
 

17:00 horas 

 
Sábado 

 

 
07:00 horas 

 
- 

 
12:00 horas 
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2.7. MAPA DE SITUAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

 
A área de influência indireta, temos como principais sistema viário: 

• Avenida Mário Pedro Vercelino 

• Rua Professora Célia Lourdes Vercelino 

• Rua Coronel Eugênio Motta 

• Avenida do Trabalhador 

• Rua Maria Scomparim Módolo 

• Avenida Hélio Primo  

 
Figura 3 – Área de influência direta e indireta do empreendimento (Google Earth) 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2.8. PARAMETROS URBANÍSTICOS 

 
A taxa de ocupação, taxa de permeabilidade e coeficiente de aproveitamento estão definidos pela 

prefeitura na certidão de viabilidade, que encontrasse no (Anexo 7.8). 

O empreendimento em análise, conta com a implantação de 207 lotes para construção residencial e 

comercial, considerando a média da densidade demográfica do IBGE de 2022, podemos considerar o 

crescimento aproximado de 3 pessoas por lote, considerando a região como área central de Boituva.  
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2.9. LEVANTAMENTO DA VEGETAÇÃO 

 
O referido imóvel não possui edificações, é coberta por vegetação gramíneas, a qual é utilizada como 

pasto para alimentação de gado e também possui indivíduos arbóreos isolados no local.   

A seguir apresenta-se algumas fotografias da região, de forma a demonstrar o uso do solo praticado 

atualmente: 

Constatou-se, com base no levantamento planialtimétrico, que a propriedade apresenta declividades que 

variam entre 1,85% a 10%, O ponto mais baixo da propriedade está na cota de 475 metros (acima do 

nível do mar) e seu ponto mais alto na cota de 505 metros (acima do nível do mar).  

Há incidência de Áreas de Preservação Permanente - APP no imóvel em estudo, o qual foi inserido na 

área verde do loteamento. 

 

 

 

Figura 4 – Foto da área 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
P á g i n a  | 11 

 

 

 
 
 
 
 

Figura 5 – Foto da área 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

Figura 6 – Foto da área 
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2.10. NÍVEL DE RUÍDO 

 
Durante a Implantação do Loteamento haverá apenas os ruídos causados pelas maquinas, o ruído é 

dimensionado em decibéis. 

Para isto serão cumpridos os critérios de níveis sonoros, de acordo com a NBR 10.151 e a resolução do 

CONAMA nº 01/90, uma vez que a emissão de ruídos deteriora a qualidade de vida da população no 

entorno e dos trabalhadores. 

Quadro 3 – NBR10.151 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.11. DETALHAMENTO AÇÕES 

 
Quanto ao cronograma de implantação, foi projetado pelo empreendedor um prazo total de 12 meses, 

conforme cronograma abaixo:  

 

Quadro 4 – Fases de implantação 
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2.12. ATIVIDADES DO CANTEIRO DE OBRAS 

 
As obras de implantação do Loteamento Residencial deverão ser iniciadas após a aprovação do projeto 

pela Secretaria Municipal de Planejamento Urbano. 

O canteiro de obras do empreendimento será alocado dentro dos limites do terreno do empreendimento. 

 

2.13. ORIGEM E ROTAS DE MATERIAIS 

 
O empreendimento em analise está localizado entre as principais vias de passagem de cargas de 

materiais, as vias de acesso são: 

Rodovia Castelo Branco, KM 111(Rota São Paulo), KM 116(Rota Interior); Avenida Mario Pedro 

Vercelino; Avenida dos Trabalhadores; Avenida Hélio Primo. 

 
 
 

Figura 7 – Rota Interior – Boituva 
(Google Maps) 
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Figura 8 – Rota São Paulo – Boituva 
(Google Maps) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.14. MANIFESTAÇÃO DA CONCESSIONÁRIA DE ENERGIA 

 
A região onde pretende-se instalar o empreendimento já é atendida pelo fornecimento de energia elétrica.  

Está sendo elaborado o projeto elétrico para que atenda as normas da companhia elétrica vigente. 

 

2.15. MANIFESTAÇÃO DA CONCESSIONÁRIA DE ÁGUA E ESGOTO  

 
A região onde pretende-se instalar o empreendimento já é atendida pelo fornecimento de água e esgoto, 

ficando para o empreendimento. 

“Informamos, através de carta s/nº de 18/12/2023, que a área onde se pretende implantar o 
parcelamento de solo em questão é parte integrante daquela abrangida pelos sistemas de 
abastecimento de água e esgotos sanitários, conforme contrato de programa para prestar serviços 
acordado entre a Prefeitura Municipal de Boituva e a SABESP.” DIRETRIZES SABESP (ANEXO 
VIII) 
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3. CARACTERÍSTICAS DA VIZINHANÇA 
 

A área de influência é a região que sofrerá os impactos positivos e /ou negativos causados pela 

implantação do empreendimento. 

Tais impactos afetam de forma direta o espaço circunvizinho ao empreendimento, no entanto, seu efeito 

é projetado indiretamente a uma área que extrapola os limites da vizinhança próxima, em função disso, 

normalmente são estudadas e delimitadas áreas de influência direta e indireta, sendo assim foi utilizado 

raio dimensional de 700m para área de influência direta e 1.500m para área de influência indireta, 

conforme imagem (Google, 06/2024) onde demonstra a situação do entorno do futuro empreendimento.  

 

Figura 9 – Mapa de AID e AII 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.1. CARACTERIZAÇÃO DO USO E OCUPAÇÃO DO SOLO 
 

O “Loteamento Riciéri Primo” está localizado com entorno do perímetro urbano nas Macrozonas de: 

Zona de ocupação central – ZOC, Zona de expansão central – ZEC, Zona predominante residencial 1 – 

ZPR 1, Zona de interesse turístico e ambiental – ZITA, Zona Predominante residencial 3 – ZPR 3, Zona 

de chácara de recreio e lazer – ZCRL 2, Zona de especial interesse turístico e econômico – ZITE, 

conforme Lei nº 2.854, de 17 de novembro de 2.021, que dispõe sobre o Plano Diretor do Município de 

Boituva e dá outras providências. 
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Figura 10 – Mapa de AID e AII 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Da Zona de Ocupação Central - ZOC 

Art. 39. A Zona de Ocupação Central - ZOC, é composta por áreas do território que requerem uma 

qualificação urbanística e que têm as melhores condições de 

infraestrutura da cidade. 

Art. 40. É formada por áreas que sofrem grande processo de transformação e atração de usos não 

residenciais, sobretudo comércio e serviços. 

 
Da Zona de Expansão Central - ZEC 

Art. 41. São porções do território destinadas à implantação de usos residenciais bem como as 

atividades não residenciais compatíveis com o uso residencial, 

segundo critérios gerais de parâmetros de incomodidade e qualidade ambiental da Zona. 

 
Da Zona Predominantemente Residencial 1 - ZPR1 

Art. 42. Áreas destinadas predominantemente ao uso residencial com predominância de lotes de 

pequeno porte. 

 
Da Zona Predominantemente Residencial 3 - ZPR3 

Art. 44. Áreas destinadas predominantemente ao uso residencial com predominância de lotes de 

grande porte. 
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Da Zona de Chácara de Recreio e Lazer 1 - ZCRL1 

Art. 45. São porções do território destinadas predominantemente ao uso residencial de habitações 

unifamiliares, predominância de lotes de médio porte, níveis de 

ruído compatíveis com o uso residencial e com vias de tráfego leve e local. 

 
Da Zona de Chácara de Recreio e Lazer 2 - ZCRL2 

Art. 46. São porções do território destinadas predominantemente ao uso residencial de habitações 

unifamiliares, predominância de lotes de grande porte, níveis de 

ruído compatíveis com o uso residencial e com vias de tráfego leve e local 

 
Da Zona de Especial Interesse Turístico Econômico - ZITE 

Art. 53. Compreende as porções do território que possuem grande potencial turístico e econômico para 

o Município e Região, onde é vedado usos residenciais, 

resguardadas situações consolidadas. 

Art. 54. A ZITE engloba a área do paraquedismo, balonismo e sua área de influência, conforme 

especializado no Anexo III - Mapa de Zoneamento. 

 
Da Zona de Interesse Turístico Ambiental - ZITA 

Art. 55. Compreende as porções do território com concentração de áreas que possuem potencial 

turístico, econômico e ambiental, destinadas a: 

I - Proteção de parques, nascentes e corpos d'água; 

II - Preservação de áreas com vegetação significativa e paisagens naturais notáveis, 

III - preservação de fundos de vale e grutas. 

Art. 56. Ficam incluídas na ZITA as áreas delimitadas no Anexo III - Mapa de Zoneamento, e: 

I - Parque Ecológico e suas expansões; 

II - Parques lineares existentes e a implantar nas Macrozonas de Ocupação Central; Macrozona de 

Expansão Urbana Central e Periférica; 

III - nas margens de rios, ribeirões, córregos, lagoas, lagos e nascentes em áreas urbanas, 

delimitando uma faixa de quarenta metros (40,00m) ao longo dos cursos e corpos d’água, e raio de 

sessenta metros (60,00m) de nascentes ainda que não delimitados em mapa. 
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3.2. CARACTERIZAÇÃO DA PAISAGEM URBANA 

 
O entorno do empreendimento, conta com uma variação de patrimônio natural e cultural, áreas Rurais 

ainda existentes dentro da área Urbana, onde conta com comércios, o paraquedismo que é cultural e 

turístico da cidade, e o restaurante Micaxu o qual conta com um lago visitado para apreciação. 

Em seguida apresenta-se fotos de um raio dentre 700 metros e 1.500 metros: 

 
Figura 11 – Paraquedismo (Google Earth) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 12 – Pesqueiro Micaxu (Google Earth) 
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Figura 13 – Casa de Campo (Google Earth) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.3. CARACTERIZAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS COMUNITÁRIOS 
  

O entorno do empreendimento, conta com escolas, áreas de lazer como praças, igrejas, UBS e Pronto 

Socorro. 

Em seguida apresenta-se fotos de um raio dentre 700 metros e 1.500 metros: 

 
Figura 14 – fixação de Pontos de equipamentos comunitários (Google Earth) 
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3.3.1. EDUCAÇÃO 
 

Boituva possui, em sua rede de ensino, 51 escolas, sendo que 32 são escolas municipais (Creches, 

ensino pré-escolar e ensino fundamental), 02 são escolas estaduais (ensino médio), 01 Instituto Federal, 

02 Escolas Técnicas SENAI e ETEC e 14 são escolas particulares. Além disso possui também algumas 

unidades de CAENA (Criança Agora Energia para um Novo Amanhã), destinado a atender crianças na 

faixa etária de 4 (quatro) a 9 (nove) anos de idade, no contra turno do Ensino Regular.  

De acordo com o Censo escolar, realizado pelo INEP em 2021, são 1.090 matrículas em creches, 1.504 

estudantes matriculados em pré-escolas, 3.663 matrículas nos anos iniciais, 3.175 matrículas nos anos 

finais, 1.987 estudantes matriculados no ensino médio, 194 matrículas no EJA e 387matrículas de 

educação especial. (QEDU, 2015). 

A taxa de analfabetismo da população de 15 anos e/ou mais levantado pelo SEADE em 2010 foi de 

4,92%. 

O Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) médio entre as escolas públicas de Boituva 

no ano de 2021 foi de 5,62 (numa escala de avaliação que vai de nota 1 à 10). 

O quadro atual das escolas pertencentes as redes municipal, estadual e particular de ensino, existentes 

nos bairros de entorno do futuro empreendimento, bem como seu nível escolar de atendimento, é o 

seguinte: 

 

1 – EMEIEF Prof. Olavo Lázaro Munhoz Soares– 1,5 km  

2 – CEI Prof.ª. Sylcéia Vera F=Galvão Mouro – 1,3 km 

3 – EMEF Prof.ª Iris de Castro Amadio - 1,8km 

 

Conforme demonstrado abaixo, existem 3 estabelecimentos escolares inseridos na área de influência 

direta, todas localizadas no Bairro “De Lorenzi”. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%8Dndice_de_Desenvolvimento_da_Educa%C3%A7%C3%A3o_B%C3%A1sica
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Figura 15 – Localização de equipamentos de educação nas proximidades da região de inserção do loteamento  
(Google Earth) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 16 - EMEIEF Prof. Olavo Lázaro Munhoz Soares, localizada na Rua João Paulo II  
(Google, 2022) 
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Figura 17 - CEI Prof.ª. Sylcéia Vera Galvão Mouro, localizada na Rua Otília Botelho de Lima  
(Google, 2022) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 18 - EMEF Prof.ª Iris de Castro Amadio, localizada na Rua Carmela Grando Batistela  
(Google, 2022)   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
P á g i n a  | 23 

 

 

 

 

De acordo com o perfil do município de Boituva – INEP (2021), apresentado anteriormente, 

onde se observa a demanda escolar da população do município, é possível estimar a 

população que vai ocupar o empreendimento em estudo e que se encontra em faixa etária 

que gera demanda de estabelecimentos escolares na região de influência. A média em 

Boituva, conforme apresentado anteriormente, é de 03 moradores/domicílio. Assim, a 

demanda de vagas escolares gerada pelos moradores do futuro loteamento residencial 

“RICIÉRI PRIMO”, considerando os 207 lotes de uso residencial/comercial que determina 

uma população local de 621 pessoas, apresenta o seguinte perfil: 

 

 

Quadro 5 – Dados Educação 
 

 

 

 
 

 

 

3.3.2. CULTURA E LAZER 
 

Boituva é uma cidade turística de São Paulo conhecida como um polo de esportes radicais. Esse é o 

lugar ideal para quem gosta ou quer experimentar atividades como balonismo e paraquedismo. Além 

disso, dá para aproveitar também a cultura local e relaxar com a família e os amigos, a redondeza do 

empreendimento em analise conta com diversas praças públicas, parques públicos, igrejas, shoppings, 

assim como para a população residente diversas oficinas culturais.  

Em seguida apresenta-se algumas imagens de um raio dentre 700 metros e 1.500 metros: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

https://www.viajali.com.br/cidades-turisticas-em-sp/
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Figura 19 – Parque da Cidade 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 20 – Centro Municipal de Eventos 
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Figura 21 – Igreja Matriz São Francisco 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 22 – Igreja Matriz São Roque 
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Figura 23 – Praça Rua Rosalina Gianotti Nogueira 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 24 – Evilasio dos Santos Mecias 
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3.3.3. SAÚDE 
 
Hoje Boituva conta com 17 UBS (Unidade Básica de Saúde) e 2 postos de saúde, assim como 1 hospital 

público, 1 farmácia popular, e clinicas de especialidades, vamos contar também com uma UPA (Unidade 

de Pronto Atendimento, em construção). 

A UBS mais próxima do “Loteamento Residencial Riciéri Primo” é a UBS De Lorenzi que fica na Rua 

Francisco de Oliveira Filho, 140, e o Hospital Municipal fica dentro da Area de Influencia Indireta. 

Contamos também com uma unidade de acolhimento materno infantil. 

 

Em seguida apresenta-se fotos de um raio dentre 700 metros e 1.500 metros: 

 
 

Figura 25 – UBS De Lorenzi 
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Figura 26 – Unidade de Acolhimento Materno Infantil 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 27 – Hospital e PA de Boituva 
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3.4. CARACTERIZAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS PÚBLICOS URBANOS 

 

O entorno do empreendimento, conta com redes de água e esgoto, energia elétrica e drenagem pluvial. 

3.4.1. DRENAGEM PLUVIAL 

 
A drenagem pluvial no município de Boituva é de responsabilidade da prefeitura, porém ao redor   não 

há sistema considerando que a área atual de drenagem é natural.  

Quanto ao loteamento “Residencial Riciéri Primo”, será de responsabilidade do empreendedor a 

execução de rede e ramais para atendimento ao empreendimento. 

Será necessário a intervenção em APP – Área de Preservação Permanente de curso d’água para 

implantação de dispositivos hidráulicos (ver Anexo 7.3), sendo que as obras deverão ser 

licenciadas pela CETESB anteriormente a sua execução. 

 

3.4.2. ABASTECIMENTO DE ÁGUA E ESGOTO SANITÁRIO 

 
O saneamento básico no município de Boituva dispõe da administração e fornecimento da SABESP - 

Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo, com abastecimento de água e tratamento 

de esgoto. 

Quanto ao atendimento do loteamento “Residencial Riciéri Primo”, os projetos de extensão/interligação 

da rede de água e interligação ao sistema de esgoto são de responsabilidade do empreendedor, e 

deverão seguir as diretrizes emitidas pela SABESP (Anexo 7.7). 

 
3.4.3. ENERGIA ELÉTRICA 

 
A região de inserção do loteamento dispõe de rede de energia elétrica, com possibilidade de ampliação 

para atendimento aos futuros moradores, ficando o interessado sujeito às exigências da legislação 

vigente a época do atendimento aos padrões e regulamentos desta concessionária. As vias de entorno 

do futuro loteamento dispõem de sistema de iluminação pública. 

Está sendo elaborado o projeto elétrico para que atenda a demanda exigida pela companhia 

elétrica vigente. 

 

 



 
P á g i n a  | 30 

 

 

 

3.4.4. TELEFONIA 

 

A região de inserção do loteamento por ser uma zona central dispõe de redes de telefonia e internet. 

 

3.4.5. LIMPEZA PÚBLICA 

 
Resíduos sólidos referem-se a materiais descartados provenientes de atividades humanas e processos 

naturais, apresentando-se no estado sólido. 

Esses resíduos incluem uma ampla variedade de substâncias, como plásticos, metais, papel, vidro, 

resíduos orgânicos e outros materiais descartados. 

O gerenciamento adequado dos resíduos sólidos é crucial para mitigar impactos ambientais negativos, 

como a poluição do solo, da água e do ar. 

O gerenciamento de resíduos sólidos na Prefeitura de Boituva é realizado pela secretaria de Meio 

Ambiente, Parques e Desenvolvimento Sustentável. 

Segundo o sistema nacional de informações de saneamento, Em BOITUVA, 94,07% da população 

total é atendida com coleta de Resíduos Domiciliares. 

Figura 28 - Coleta de resíduos sólidos no município de Boituva 
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Se considerada a população total do município, BOITUVA coleta, por dia, 0,89 kg de resíduos por 

habitante. BOITUVA possui coleta seletiva de Resíduos Sólidos, e recupera 4,73% do total de resíduos 

coletados no município. No estado, a taxa de recuperação é de 3,23%, e no país é de 3,36%. Quanto ao 

loteamento “Residencial Riciéri Primo”, também será de responsabilidade do município a coleta dos 

resíduos sólidos do empreendimento, como ocorre nos outros loteamentos. 

 
3.5. CARACTERIZAÇÃO DO SISTEMA DE TRANSPORTES E CIRCULAÇÃO DE PEDESTRES 

 
O entorno do empreendimento, conta com transporte público, pista de caminhada, pista de ciclismo, 

vias de grande circulação de automóveis. 

3.5.1. TRANSPORTE PÚBLICO COLETIVO 

 
Boituva conta hoje com um sistema de Transporte Público Coletivo, com serviços prestados pela 

operadora WEST SIDEVIAGENS E TURISMO LTDA, com mais de dez linhas integrando a cidade, com 

paradas estratégicas.    

O Loteamento contará com três linhas de circulação com pontos de parada nas proximidades                      

Em seguida apresenta-se fotos de um raio dentre 700 metros e 1.500 metros: 

 
 

Figura 29 – Rota de ônibus Santa Adélia abrange empreendimento  
(https://movboituva.com.br/linhas) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Linha Expressa anexo 7.10 

 

 

 

https://movboituva.com.br/linhas
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Figura 30 – Rota de ônibus expressa abrange empreendimento  

(https://movboituva.com.br/linhas) 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Linha anexo 7.11 

 
 
 

Figura 31 – Rota de ônibus perimetral abrange empreendimento  
(https://movboituva.com.br/linhas) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Linha anexo 7.10 

 

 

 

 

 

https://movboituva.com.br/linhas
https://movboituva.com.br/linhas
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Figura 32 – Parada de Ônibus Avenida Hélio Primo (Google Maps, Imagens 2024 – Airbus) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 33 – Parada de Ônibus Avenida do Trabalhador, 685 metros de distância  
(Google Maps, Imagens jun. 2022) 
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3.5.2. PEDESTRES 

 
Pista de caminhada da Av. Hélio Primo, hoje Boituva conta com bastante áreas de caminhadas “Alguns 

vão dizer que esse é um dos lugares mais bonitos de Boituva para caminhar, isso por que durante 

algumas estações do ano, as árvores florescem e dão um verdadeiro show de beleza. A pista de 

caminhada se estende até o final da Av. Hélio Primo. 

 

Figura 34 – Pista de caminhada e ciclovia Av. Hélio Primo  
(Foto: Matheus Bonates – https://conteudo.solutudo.com.br/boituva/xo-preguica-3-lugares-incriveis-para-voce-caminhar-em-

boituva/) 
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3.5.3. CICLISMO 

Nas proximidades do Loteamento temos uma ciclofaixa (Rota Gamero) muito bem preservada”, a qual 

se estende pela Av. do Trabalhador, hoje no município essa ciclorrota se estende por mais de 72 km 

considerando outros bairros inclusive rotas Rurais. 

 

Figura 35 – Ciclofaixa (Rota Gamero) 
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4. ANÁLISE DE IMPACTOS, MEDIDAS PREVENTIVAS, MITIGATÓRIAS E 
COMPENSATÓRIAS 

 

4.1. DESCRIÇÃO DE IMPACTOS ELEMENTOS NATURAIS 

 

A seguir serão relacionados cada um dos possíveis impactos gerados, com a finalidade de caracterizar, 

propor medidas mitigadoras e uma gestão correta destes impactos. Destaca-se que o empreendimento 

em questão se trata de loteamento residencial/comercial, portanto, as obras previstas utilizarão de 

procedimentos e materiais convencionais da construção civil. 

 
4.1.1. RUÍDOS E VIBRAÇÕES 

 
Quanto a emissão de ruídos e vibrações, o impacto gerado na área de influência direta apesar de existir, 

pouco afetará a região, visto que o local é composto por grandes terrenos utilizados para pasto e também 

de loteamento que ainda não foi liberado para construção, sendo que o único loteamento que será 

afetado será o Jardim América que fica relativamente afastado do local do empreendimento. Vale 

ressaltar que os ruídos serão realizados sempre em horário comercial.  

 

Tipo de impacto: A movimentação de terra tem o potencial de gerar impactos negativos, no que se 

refere a emissão de materiais particulados para a atmosfera, no transporte de sedimentos pelas águas 

pluviais, na alteração da configuração da drenagem superficial, e na geração de ruídos e vibrações pela 

operação e movimentação de máquinas e equipamentos. 

 Medidas Mitigadoras: Para a implantação do empreendimento deverão ser analisadas as melhores 

condições de movimentação de solo, buscando a mínima remoção de vegetação, a fim de evitar a 

exposição do mesmo, e mitigando sua suscetibilidade para processos erosivos. Além disso, a 

movimentação de terra deve ser realizada de tal maneira que abranja preferencialmente o período de 

seca para evitar a contaminação por sólidos suspensos dos cursos d’água próximos. Para minimizar 

estes impactos deverão ser adotadas medidas de controle, tais como: a aspersão de água nas áreas 

onde haverá trânsito de veículos e ainda não foram pavimentadas, a implantação de um sistema 

dinâmico de drenagem pluvial para controle de sedimentos durante as obras, a remoção de vegetação 

apenas se necessário e programar a execução da movimentação de terras em épocas de estiagem. 
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4.1.2. MICROCLIMA E TEMPERATURA AMBIENTAL 

 

O clima é quente e temperado. Boituva é uma cidade com uma pluviosidade significativa. Mesmo no mês 

mais seco, há muita chuva. Segundo a Köppen e Geiger o clima é classificado como Cfa. Em Boituva a 

temperatura média é 20.9 °C. 1397 mm é o valor da pluviosidade média anual. Boituva está no Hemisfério 

Sul. Os dias bálsimos do Verão começam no final de janeiro e terminam em dezembro. Este período 

engloba os meses: dezembro, janeiro, fevereiro, março. A melhor altura para viajar é fevereiro, março, 

abril, outubro, novembro, dezembro. 

 
Quadro 2.10 – Gráfico Clima 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.1.3. ARBORIZAÇÃO, COBERTURA VEGETAL E FAUNA 

 

• A vegetação nativa de Boituva é a capoeira, que representa 3,58% da área coberta de 

vegetação do município. Abaixo segue tabela com as coberturas vegetais de Boituva: 

 

Mata Capoeira Total Nativo Reflorestamento 

137,51ha (0,55%) 886,61ha (3,58%) 1.024,12ha (4,13%) 249,35ha (1,01%) 
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A vegetação nativa cobre 4,13 %, predominando as áreas de capoeira com aproximadamente 887 

hectares. Entretanto, conforme aponta Novais et AL (2009), a cobertura vegetal de capoeira é uma 

vegetação secundária resultado da devastação da mata primitiva. 

 

• A Fauna de Boituva, os ecossistemas terrestres que compõem o cenário ambiental de 

Boituva apresentam uma área ecotonal, isto é, de transição entre as fitofisionomias da 

Floresta Ombrófila e Floresta Estacional Semidecidual (pertencentes ao Bioma Mata 

Atlântica) apresentando alguns elementos característicos do Bioma Cerrado. 

 

Devido ao intenso processo de degradação e fragmentação que a ocupação humana tem 

acarretado à região, as espécies tipicamente florestais, cujas necessidades de qualidade e 

quantidade de habitats são maiores, foram paulatinamente sendo substituídas por espécies que 

estão melhores adaptadas à ambientes influenciados pelo homem, que apresentam pouca 

variabilidade ecológica (WILLIS, 1979; CHIARELLO, 1999). 

 

4.1.4. HIDROGRAFIA E DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS 

 

Boituva está inserida na Unidade de Gerenciamento de Recursos Hídricos 10 (UGRHI – 10), a qual 

pertence ao a bacia hidrográfica do Sorocaba e Médio Tietê. E possuí as seguintes características: 

 

Área de drenagem (km²) População (habitantes) 

11.829 km² 1.811.904 

 

• Principais rios: Sorocaba, Tietê, Sorocabuçu, Sorocamirim, Pirajibu, Jundiuvira, Murundu, 

Sarapuí, Tatuí, Guarapó, Macacos, Ribeirão do Peixe, Alambari, Capivara e Araqua. 

• Reservatórios: Represa Itupararanga e Represa Barra Bonita. 

• Principais atividades econômicas: Predominam as atividades industriais na região da metrópole, 

o cultivo da cana-de-açúcar e do citrus, além da pecuária. 

• Vegetação remanescente: Apresenta 2.104 km² de cobertura vegetal nativa que ocupa, 

aproximadamente, 17,5% da área da UGRHI. As categorias de maior ocorrência são a Floresta 

Ombrófila Densa e a Floresta Estacional Semidecidual. 
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• Unidades de Conservação: APA Barreiro Rico; APA Cabreúva; APA Corumbataí-Botucatu-

Tejupá; APA Itupararanga; APA Pedregulho; APA Tanquã-Rio Piracicaba; APA Tietê; FE de 

Botucatu; Flona de Ipanema; RPPN Centro de Vivência com a Natureza; RPPN Cruz Preta;  

• RPPN Entre Rios; RPPN Floresta Negra; RPPN Meandros; RPPN Meandros II; RPPN Meandros 

III; RPPN Sítio Pithon; Esec Bráulio Guedes da Silva; Esec do Barreiro Rico; Esec Governador 

Mario Covas; Esec Municipal do Pirajibu; MoNA Geiseritos de Anhembi; PNM Cachoeira da 

Marta; PNM Corredores da Biodiversidade; PNM de Brigadeiro Tobias; PNM de São Roque e 

PE Jurupará.  

• Munícipios: Alambari, Alumínio, Anhembi, Araçariguama, Araçoiaba da Serra, Bofete, Boituva, 

Botucatu, Cabreúva, Capela do Alto, Cerquilho, Cesário Lange, Conchas, Ibiúna, Iperó, Itu, 

Jumirim, Laranjal Paulista, Mairinque, Pereiras, Piedade, Porangaba, Porto Feliz, Quadra, 

Salto, Salto de Pirapora, São Manuel, São Roque, Sarapuí, Sorocaba, Tatuí, Tietê, Torre de 

Pedra, Vargem Grande Paulista e Votorantim. 

 

4.1.5. GERAÇÃO DE RESÍDUOS  

 
Muitos materiais podem ser reutilizados, sendo que algumas vezes podem ser reutilizados para a mesma 

função e em outras ocasiões podem ser reutilizados em outras partes da obra. É o caso da madeira, que 

pode ser utilizada para escoras de sustentação provisória, formas, tapumes, barracão provisório, baias 

para armazenamento de entulhos entre outros. Para que este aproveitamento seja possível, os resíduos 

que ainda poderão ser reutilizados na própria obra ou em obras futuras deverão ser armazenados 

separadamente e de forma que não se deteriorem. 

Com relação ao manejo dos resíduos a ser descartados, os destinos devem ser locais que cumpram 

todas as exigências da Resolução CONAMA nº 307 de 2002 e suas alterações, que estejam com licença 

de funcionamento aprovada pela CETESB e com suas obrigações em dia. 

Tipo de impacto: A fase de obras tem um potencial grande de geração de resíduos da construção civil, e 

deverão ser analisados atentamente, durante todas as etapas da obra.  

Medidas Mitigadoras: A princípio, o que deve orientar os processos de destinação dos Resíduos de 

Construção Civil (RCC) é o reconhecimento da natureza específica dos respectivos resíduos, 

considerando sua classificação em conformidade com o disposto na Resolução CONAMA nº 307/2002, 

que além de agrupar os resíduos em classe, também define qual deve ser a destinação destes.  
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4.2. DESCRIÇÃO DE IMPACTOS DE MOBILIDADE URBANA E TRÁFEGO 

 

Apresentamos a seguir uma análise elaborada de antemão da mobilidade urbana e estudo de tráfego 

durante e após a implantação do loteamento. Seu principal objetivo é proporcionar uma resposta rápida 

e eficaz diante de eventos inesperados. 

 

4.2.1. MOBILIDADE 

 

• Macroacessibilidade: Em analise a Macroacessibilidade a malha existente na Av. Hélio Primo 

está fora da Diretriz Municipal, a qual consta no plano Diretor como uma via de função coletora: 

 

Subseção I 

Da Estruturação Viária e do Transporte Coletivo Municipal 

Art. 78. Os gabaritos viários, ou seja, a largura das vias, deverão atender dimensões suficientes para 

assegurar a implantação de ciclovias e ciclofaixas, conforme segue: 

II - As novas vias de função coletora deverão ter gabarito mínimo de vinte e três metros (23,00m) de 

maneira a assegurar o tráfego de veículos em pistas com leito 

carroçável de, no mínimo, sete metros e cinquenta centímetros (7,50m) cada, canteiro central com 

dois metros (2,00m) o restante destinado a duas calçadas com o mínimo 

de três metros (3,00m) cada. A implantação de ciclofaixas deverá estar localizada junto ao canteiro 

central, para adoção de ciclovias poderá ser expandida largura do canteiro 

central em direção ao leito carroçável e devem respeitar as convenções de acessibilidade 

estabelecidas nas políticas nacionais de acessibilidade; 

Haverá impacto considerável. 

Medidas mitigadoras: Conforme consta em projeto, haverá a ampliação da Av. Hélio Primo, para que 

a mesma se enquadre ao plano diretor. 

 

• Pedestres: Em analise ao sistema de circulação de pedestres e pessoas com deficiência ou 

mobilidade reduzida, hoje não há acessibilidade no local, conforme solicitado no plano diretor: 
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Seção V 

Da Mobilidade Urbana 

Art. 64. A Política Municipal de Mobilidade Urbana é o instrumento da política de desenvolvimento urbano 

objetivando a integração entre os diferentes modos de transporte e a melhoria da acessibilidade e 

mobilidade das pessoas e cargas no território do Município. 

Parágrafo único: A Plano de Mobilidade Urbana deverá contemplar o disposto na Lei Brasileira de 

Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência), sob n° 13.146, de 6 de julho 

de 2015, bem como o Decreto n° 5.296/2004, e o Caderno de Implementação de Políticas Municipais de 

Acessibilidade, editado 

pelo Ministério das Cidades, além das prerrogativas dos artigos subsequentes. 

Haverá impacto considerável. 

Medidas mitigadoras: Será feito um projeto de sinalização viária para que possa haver a implantação 

de rampas de acesso, faixas de pedestres e sinalizações vertical. 

 

• Infraestrutura Cicloviária: Conforme consta na caracterização de vizinhança “3.5.3” as vias 

Av. Hélio Primo e Av. do Trabalhador já conta com ciclovia: 

Não haverá impacto considerável. 

 

• Congestionamento: Hoje há um alto fluxo de automóveis entre a Av. Hélio Primo e Av. 

Antônio Reynaldo Poncini, não considerando um ponto de congestionamento. 

Haverá impacto considerável. 
Medidas mitigadoras: Há no projeto o alargamento da via Av. Hélio Primo e a implantação de um 
dispositivo de trânsito, para atender a demanda. 
 

• Infraestrutura viária: Hoje a região sofre apenas com alguns pontos de lentidão na Av. Hélio 

Primo, como citado no item “congestionamento 4.2.1”, também apresentada medida 

mitigadora, com a regularização da via não haverá problemas de congestionamento a longo 

prazo. 
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4.2.2. ESTUDO DE TRAFEGO 

 

• Contagem de tráfego: 

Considerando o tráfego atual onde foi realizado a contagem na Av. Hélio Primo com a Av. do Trabalhador, 

no dia 13 de maio de 2024 e 15 de maio de 2024, nos seguintes horários: 06:00h às 06:15h - 07:00h às 

07:15h - 12:00h às 12:15h - 17:00h às 17:15h - 18:00h às 18:15h, a média de fluxo de modais é de 251 

no período, o valor de FHP – Fator Hora Pico resultou em 0,77 – indicando pequeno volume de tráfego. 

(Anexo 13) 

DNIT - Manual Estudo de Tráfego 
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• Sistema de transporte público: 

Considerando o índice atual de utilização do transporte público para a localidade não há um valor 

considerável, com o aumento de população fixa e flutuante considera-se um aumento de 12,16%. Hoje 

Boituva tem esse índice da população total e a quantidade que utiliza transporte público para demais 

localidades. 

 
4.3. DESCRIÇÃO DE IMPACTOS SEGURANÇA E INTEGRIDADE FÍSICA 

 

Apresentamos a seguir um plano de contingencia elaborado de antemão para lidar com possíveis 

situações imprevistas, obstáculos ou atrasos que possam vir a surgir durante a execução de 

implantação do loteamento e após. Seu principal objetivo é proporcionar uma resposta rápida e eficaz 

diante de eventos inesperados. 

Em caso de ocorrências durante as obras do loteamento o empreendimento está localizado com fácil 

acesso as vias rápidas de Boituva (Rodovia Castelo Branco, Avenida do Trabalhador, Avenida Hélio 

Primo, Avenida Antônio Reinaldo Poncini), assim como acesso fácil e rápido a hospitais, delegacia de 

Polícia Militar e Policia Civil.  

 
Não haverá impacto considerável. 

Medidas mitigadoras: não há impacto. 

 
4.4. DESCRIÇÃO DE IMPACTOS URBANÍSTICO, SOCIAIS, ECONOMICOS E CULTURAIS 

 

• Estimativa do aumento de número de usuários na área de influência direta – AID, inicialmente 

com a implantação do loteamento estimasse o aumento para os comércios considerando que os 

funcionários do empreendimento, prestadores de serviços e entregadores poderão usufruir do 

mesmo, porém não é um aumento considerável.  

• Estimativa de geração de empregos diretos e indiretos, na implantação do loteamento não terá 

um aumento significativo com relação a empregos, porém com as vendas de lotes comerciais 

poderá haver um aumento de empregos na região. 

• Alteração da paisagem urbana, haverá significativamente uma alteração na paisagem no que se 

trata de dentro do empreendimento, a seu redor não haverá alteração significativa. 

• Efeitos causados com planos, programas e projetos governamentais previstos, considerando 

um aumento gradativo da população, haverá em cerca de 5 anos um aumento significativo de 

usuários dos programas e projetos governamentais.  
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• Estimativa de valorizando a região, considerando a localização privilegiada do Loteamento, 

haverá um índice considerável na Construção Civil, assim valorizando o comercio Direto e 

Indireto. 

5. CONCLUSÃO 
 
Com a elaboração deste EIV – Estudo de Impacto da Vizinhança conclui-se que todas medidas que se 

prevê impacto, já estão com medidas mitigadoras, assim ficamos abertos para quaisquer outras 

alterações necessárias para que a cidade de Boituva não venha ter impacto negativo e que esse 

empreendimento venha apenas para somar benfeitorias. 
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ANEXO 1 - MATRICULA GLEBA 

 

7.1. MATRÍCULA GLEBA 
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7.2. PROJETO URBANÍSTICO 
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7.3. PROJETO DE DRENAGEM 
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7.4. PROJETO DE TERRAPLANAGEM 
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7.5. PLANIALTIMÉTRICO 
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7.6. PLANTA DE LOCALIZAÇÃO 
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7.7. CARTA DE DIRETRIZES SABESP 
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7.8. CERTIDÃO DE VIABILIDADE 
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7.9. DIRETRIZES MUNICIPAIS 
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7.10. ROTA DOS ÔNIBUS SANTA ADÉLIA 
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7.11. ROTA DOS ÔNIBUS EXPRESSA 
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7.12. ROTA DOS ÔNIBUS PERIMETRAL 
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7.13.FICHA DE CONTAGEM  
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7.14.ART – ANOTAÇÃO DE RESPONSÁBILIDADE TÉCNICA 

 

 

 


